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Anexos 

 

7.1. Anexo 1 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você e seu (s) filho (s) estão sendo convidados a participar de uma pesquisa, conduzida 

pelo grupo de estudos Autismo, Comunicação e Intervenção, coordenado pela 

Profa. Dra. Carolina Lampreia, do Departamento de Psicologia da PUC-Rio, que 

visa documentar o desenvolvimento inicial de bebês, a partir de duas amostras, 

para depois compará-las:  

1) bebês sem nenhum familiar que se enquadre dentro do espectro autista 

2) bebês cujo irmão mais velho apresenta um quadro de transtorno do espectro 

autista 

Vocês foram selecionados por apresentarem os requisitos básicos para o 

procedimento a ser utilizado na pesquisa e sua participação não é obrigatória. A qualquer 

momento você e seu(s) filho(s) podem desistir de participar e retirar seu consentimento. 

Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador e com a 

instituição de ensino. 

 

1. NATUREZA DA PESQUISA 

 A pesquisa tem como finalidade investigar as interações sociais estabelecidas 

entre mãe e bebê, registradas em vídeos familiares. 

 

2. PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 10 (dez) bebês, sendo 5 sem nenhum familiar dentro do espectro autista e 5 que 

tenham um irmão mais velho com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 

3. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA 

 Ao participar deste estudo seu(s) filho(s) e você terão envolvimento direto. Vocês 

serão filmados em sessões mensais com duração de 09 minutos em sua residência. Cada 

sessão será composta de três situações distintas com duração de 3 minutos cada uma: 
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Situação 1 (adulto-bebê): adulto e bebê em interação social face-a-face. 

Situação 2 (adulto-objeto-bebê): adulto e bebê em interação social mediada por objeto 

(brinquedo). 

Situação 3 (bebê-objeto): bebê na presença de um objeto ao seu alcance, mãe observa o 

bebê, mas sem interagir com ele. 

 Os registros deverão ser iniciados entre 3 e 6 meses de idade do bebê e deverão 

ser encerrados aos 24 meses de idade dele, aproximadamente. 

 Se você e seu bebê participarem da pesquisa porque seu filho (a) mais velho (a) 

têm diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista, ele(a) será avaliado por uma 

neurologista e psicóloga para confirmação ou descarte do diagnóstico. Esta avaliação será 

feita no Serviço de Psicologia Aplicada da PUC-Rio (SPA) e será agendada pela equipe 

de pesquisa de acordo com sua conveniência. 

 Se você e seu bebê participarem da pesquisa porque não há histórico de nenhum 

Transtorno do Espectro Autista na família dele, a avaliação do filho mais velho, caso você 

tenha um, pela neurologista e psicóloga não será necessária. 

 Por fim, todos os bebês deverão passar por avaliação de desenvolvimento, com 

30 minutos de duração aproximadamente, feita por uma psicóloga nas dependências do 

SPA da PUC-Rio, aos 12 meses, que será agendada de acordo com sua conveniência. 

 

4. RISCO E DESCONFORTO 

 A participação neste estudo não traz complicações, riscos ou desconforto para os 

participantes. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa seguem as normas 

estabelecidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (LEI No. 8.069, de 13/07/1990) e 

não oferecem nenhum risco à integridade física, psíquica e moral de seu (sua) filho (a). 

 

5. CONFIDENCIALIDADE 

 Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais. Os 

vídeos serão identificados com um código, e não com o seu nome ou nome de seu(s) 

filho(s). Apenas as pesquisadoras terão conhecimento dos dados. Se você der a sua 

autorização por escrito, assinando a Permissão para Utilização de Imagens em Vídeo, os 

dados poderão ser utilizados para fins de ensino e durante encontros e debates científicos. 

 

6. BENEFÍCIOS 

 Ao participar desta pesquisa você e seu(s) filho(s) não deverão ter nenhum 

benefício direto. Entretanto, esperamos que esta pesquisa informe-nos sobre possíveis 

sinais precoces indicadores de risco de Transtorno do Espectro do Autismo antes dos 12 

meses de idade. No futuro, essas informações poderão ser utilizadas em benefício de 
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crianças brasileiras com o transtorno e suas famílias. 

 

7. PAGAMENTO 

 Você não terá nenhum tipo de despesa por participar desta pesquisa e nenhum 

valor monetário será pago por sua participação. Entretanto, a fim de retribuir a 

disponibilidade do responsável para com a pesquisa, após as filmagens, uma das 

pesquisadoras e psicólogas estará disponível com o objetivo de esclarecer dúvidas e 

oferecer informações sobre o desenvolvimento de seus filhos. O valor do transporte ou 

estacionamento será reembolsado.  

 Você também poderá receber cópias dos relatórios da pesquisa contendo os 

resultados do estudo. Sempre que julgar necessário você poderá solicitar mais 

informações sobre a pesquisa entrando em contato com a pesquisadora pelos telefones 

3527-1185 ou 3527-1186. 

 

Eu, ___________________________________________________________________, 

abaixo assinado, declaro que: 

 

1) Recebi informações detalhadas sobre a natureza e objetivos do estudo acima, 

destinado a investigar possíveis sinais de risco de autismo e de fenótipo ampliado 

do autismo, sendo que a minha participação e de meu filho não implicará em 

nenhum ônus; 

 

2) Autorizo voluntariamente a participação de meu (s) filho (s) no estudo acima: a) 

oferecendo informações por meio de entrevistas se necessário e b) autorizando o 

uso destas informações para finalidades científicas e acadêmicas, desde que 

garantido sigilo sobre minha identidade e a identidade do (s) meu (s) filho (s); 

 

3) Tenho conhecimento de que sou livre para desistir de participar do estudo a 

qualquer momento, com garantias de não ocorrência de constrangimentos ou 

represálias, sem necessidade de justificar minha decisão e, neste caso, 

comprometo-me a avisar a pesquisadora; 

 

4) Tenho conhecimento de que minha participação é sigilosa, isto é, que minha 

identidade não será divulgada em qualquer publicação, relatório ou comunicação 

científica referentes aos resultados da pesquisa; 
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5) Estou de acordo que as atividades previstas no estudo não representam nenhum 

risco para mim e meu (s) filho (s) ou para qualquer outro participante, 

 

Nome do bebê: 

________________________________________________________________ 

 

Nome do irmão ou irmã: 

_________________________________________________________ 

(preencher somente em caso de diagnóstico de Transtorno do Espectro do Autismo) 

 

_________________________, ___de______________de 200__. 

 

 

___________________________________ 

Assinatura do responsável legal 
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PERMISSÃO PARA UTILIZAÇÃO DE IMAGENS EM VÍDEO 

 

 

Eu, por meio desta, concedo à Profa. Dra. Carolina Lampreia do Departamento de 

Psicologia da PUC-Rio a permissão para usar os dados meus e de meu filho (a) 

contidos em vídeotape, coletados para o estudo “A Investigação de Sinais 

Precoces de Risco de Autismo em Bebês com Irmãos Autistas”. A permissão é 

para que o vídeotape possa ser utilizado em encontros científicos, em debates 

entre grupos de pesquisa ou ainda para fins didáticos, com a finalidade de ilustrar 

os sinais precoces dos transtornos do espectro do autismo. Fotografias geradas a 

partir das imagens em vídeo podem também ser utilizadas, de modo similar, em 

publicações de pesquisa. Estou ciente de que os participantes da pesquisa não 

serão identificados pelo nome. 

 

 

 

Rio de Janeiro,______de______________________de 200___. 

 

 

 

_____________________________________________ 

Nome da criança 

 

 

 

__________________________________________________________________ 

Nome e assinatura do responsável ou representante legal 
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7. 2. Anexo 2 

 

Folha de Registro 

Participante Idade Duração do vídeo 

N. do vídeo Qualificação do vídeo 

 

Análise da Interação, Afeto dos Parceiros e respectivas Duração 

Interação Erro Reparo Afeto B+ Afeto B- Afeto Bn Afeto M+ Afeto M- Afeto Mn 

         

         

Siglas 

Bn: afeto neutro bebê Mn: afeto neutro mãe/adulto IR: interação regulada 

B-: afeto negativo bebê M-: afeto negativo mãe/adulto INR: interação não regulada 

B+: afeto positivo bebê M+: afeto positivo mãe/adulto FF: situação face-a-face 

EB: erro interativo bebê RB: reparo interativo bebê MOB: situação mãe-objeto-bebê 

EM: erro interativo mãe RM: reparo interativo mãe MV: melhor vídeo/PV:pior vídeo 
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